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PERIÓDICO SEMPRE MOR AL,E SO'PEIIACC1 DENS POÍA71 CO

íitinc servare modum nostri novere libeLLi
Parcere versunis , dicere de vitiis. t

r*lan*iai Liv. ie. Kpist. 53.

Guardarei nesla rolüa üs «e^ias in.aj.
Que he dos vicios fallar, não das pesso&õ

i .

Continuação do Artigo —* O Diabo
na veia do Grande Frederico.

O Bei aproximando-se ao Habbino
rierguntou-lhe , se es'ava prompto a
cumprir o que lhe promelléra. Ao que
respondeo aquelle , que sim,

O Rei — Senhores, escolhei os Ira-
ies , em que deve vir o Sr. Diabo.
* O Principe Henrique — Venha com
o sjhu traje quotidiano.

Ca Mellrie — Appareça-nos , como
sujeito d'impõicUnia.

IPArgens—1 Quero . èlo vestido á
Jesuíta.

leilius — Appresente-se com a libié
de contratador.

.Abbade de Ptades — Melhor seria,
que viesse de J)oulor da Sorbonna.

O Rei — Apage ! Que rancoroso !
O FeId-Marechal '— Venha vertido

de gala , seja cortezâo como nòs.
( Todos ap!iê?v.dirão o chásco , aíé o

silencioso Ajudau-ede campo do Prin-
ripe Henrique , que até ehiâo seicon-
se1-.vara calado. -v ¦*• 

|"Fott. — Cá por mim, Senbores,
confesso-vos , que se podesse verouia-

bo vestido de branco com sandalhas
bordadas nos pés cTuuha rachada , com
o rabo escotidido de baixo de huma ca-
pa rnagtpa , lendo no dedo o Anel do
Pescador , nos h ombros o Pai li um , e
murado com a tríplice 'Fiara 

, e cha-
mando-se Gregorio 7. ° , ou Alexandre
6. ° •, arrebentaria de riso. A impor-
Umidade de tal proposição desagradou
ao Rei por temer o mau effeito , que
produziria em as Cortes Catholicas •, e
coocluio , que approvava o vi tuario
proposto pelo Feld-Mi-rechal

Folt, — Sr. ,
pho
Rei.

O Rei— Quem muito abraça mal es-
treila. De mais , n eu grande Poeta ,
o»*- Philosopbos , como Poelnitz , d'Ar-
gens , e \«ó.*v tãe.pesso«'ts amáveis , bons
])atuscos para a meza ; mas lóra disto
louqueão sOfrivelmente. Meu caro, í-e
tivesse de punir huma Província, 111811-
daria Philosopbos psra a governarem

Poli, — (levantando ost olhos . o
Céo , mas fatiando de modo que Fre-
d erico o ouvisse. *-? Ah .' c?*c. p».nte , a

'

; mas ja vejo , u...,% ..«« .«„,
ves cria PhilofO
ua não soi,s, senão

2 > 1 >



(•»J>
quem temos nutrido em nosso seio, a

quem lemos exaltado em reputação , e
nos morde , até quando rios acaricia !

( O Rei sorrio-se , e deo o signal.
Apagarão-se as hogias , e acenderão-se
n vellas de cera amarella. Abrio-se hu-
ma porta , e vio-se no quarto visinho
hum altar , e nelle bum Sacerdote re-
vestido cora os aparamentos da Missa ,
a qual começou logo pelo Deo gratias ,
o Evangelho de S. João , o lie Missa
est , &c. A' medida que proseguia o sa-
crilego rito, diminuía a jovialidade dos
assistentes, e se lhel fazia encommoda
a respiração. Elles se aliravão buns a
os outros olhaduras inquietas, e esta-
vão realmente perturbados. O Rabbi-
no linha prohihido a menor palavra. O
Rei manuseava o fiel da sua espada , re-
mecbia-se , e parecia pouco satisfeito
com o divertimento, O Principe Hen-
rique parecia dormir : o Marechal de
Mollendorff estava auasi a tirar da es-

píd como se em*huma noile de mar-
cha forçada temesse cahir em alguma
emboscada. Poelnitz mal *desfarçava o
medo : o Marquez d'Argens peYsignava-
se incessantemente , escondendo o ros-
Io com o seu cbapeo. Icilius , e La
Mettrie confessai árão ao depois , que
não desejarão achar-se ali, O Ajudan-
te de campo era huma estatua, Voi-
taire vagueava estupefacto , arregalava
os olhos , queria examinar tudo, ese
admirava , como podia esperar a vinda
de hum ente, ec-tcuja existência não

# 1cria
ORabbinoHez repelides momices ;

matou o pobre gato preto, que raiava
horrivelmente ; queimou em hum fo-
gareiro o coração deste animal á manei-
ra de sacrifício, e com perfumes der-
ramados em abundififcia so8re as brasas
corregia o fedor do holocausto* D'im-

proviso ouvio-se o ribombo de trez tro-
yões consecutivos : hum vento impe-. ¦

Jtuoso abalou todo o palácio: as portas
batèrf (^estrondosamente : huma janel-
a mui -wwura , e {bem fechada «brio-se

per si mesma com incrível estampido :
ás tranquetas encontrada* dumas nas
outras despedaçarão-t»e, e o ruído daa
vidraças quebradas chamou para alia
attençáo de Iodos , que virão ao lo , .
no Ceo \\\.m ponto luminoso,*que deç \
cia , P..-Í alargava. D*ali par tio J Hc;j£
raio , e a poz deste hum homem %
que saltou no salão , e gritou %,';
Quera me chama ? Aqui estou. •*•*
Trez voze» bradarão ao mesmo tempo
exclamando — Jesus', Sant:ssima Vir-
gem , acudi-oos. -- Hum urro medo-,
nho lhes re»pondeo. Todos sentirão
bum choque , como da ruacbina eleti i-
ca , e a violenta comoção, os fes. _ahír
por terra, Aquellas vozes erão de Ar-
gens, Poelnitz, e La Mettrie, que a
pezar de serem lão descarados albêos ,
invocai ão o soccorro da Divindade , e
com isto quebrarão o encantamento ,
e afugentai ão o diabo o qual se vingou
no Rabbino •, por que nunca mais se
soube deile, e juntamente desappanfíceo
o ente extraordinário , que tinh* dic-
to —i Quem me chama ? ^dqui es-
tou.

O Rei , e o Principe de Prússia fo-
rão os primeiros , que tornarão a si. Ü
pobre Ajudante de Campo enlouqueceo;
por que d*ahi em dianje não dizia , se
não crespiopositos.-

t

r

Vollaire esteve sem
falia por mais dè huma hora ;-ma*
quando tornou a si , di§se ,, Agora de-
vo pintar melhor, de que o fiz, a a opa»
riçâo de Sa&naz-ána minha Pucelle d1
Orleans, O Bei, a quem O desentre-«\
cho desssa pèlotica pozera de mau hu-
mor , suspeitando , que o Judeo , ese-
us consocios se tivessem evadido pelas
janellas por ser o salão na loja do Pala»
cio, mandou prender aos trez gritado-
res 5 por que imaginou terem sido pei-
tados paia ajudar ' a ^representação da
íarça. Jcilius , qu^se alapardára de
baixo de hum cana pé , surgio dizendo
qife se accoihèra ali só par* poder im
isÉacilmente respirar ; eafirmou , que
vira o Judeo atirar com huma bolsa a

<
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Poelnitz; porem como isto foi diclo
muitos (íiasadepois do caso, reputou-se
falso, lun to tu ais, quanto era itnpossi-
vei, que o Ca mai ista recebesse qual¦^'^er somma de dinheiro sem a pòr no
átfeo , e perder. ,,viEís o faclo memorando reteriJ/> nas
Memórias de Vieillgville. Nâo preten-
do afiançar a realidade da appariçlo do

,fl_tíabo, antes me encimo a crer, que
ç. o tal Rabbino , versado na Sciencia

Cliimicaf na Óptica, e pelotiqueiro
sagaz , e destro soube illudir a esses sa-
bichões : mas que re*flexões nos nã >
suhministra esta anecdota / Quem não
ad...irará, oue Philosopoos tão vaido-
sos, que incrédulos , e atheos tremes-
sem e desmaiassem á espera de que lhes
af parecesse o príncipe das trevas ? He
muito para notar, que assim se apavo-
nasseni do diabo huns livres pen&dd »-
res , que fazião garbo de não crer nem
na existência de.-D.eos .' Advirta-se, que
o tal"Sr. La Mettrie era auetor do Ho*
meei machina , era hum materialista ,
e_athêo desmascarado.: mas logo que se
julgou em perigb , pedio soccorro a Je-
mi Christo , e a sua Mai Santíssima .'
O Marquez d'Argens , Philosophante
da súcia , e Deisla sem rebuço , fdzia o
*ignal da Cruz , e todos Irem ião, co-
'mo crianças. Eis o que são os lucre-
dnHos. Desprezão todos os Dogmas ,
escarnecem dos Mysíerios , zombáo da
immortalidüide d*alina , desconhecem a*
té a existência de Deos \ mas em se
vendo nas amarelias , açaUa-sê-lhe to-
da a filaucia , desampara-os o Philoso-
phisíiio , e elles , que não acredilaváo
em Deos , mijâo-se , e b.„. com medo
do diabo ! A impiedade he huma dou-
trina negativa he hum vácuo horrível,
e o coraçãr hu$àsi\p carece de crença
prsitiva, que lhe nutra a esperança ../
e lhe espai, que c medo.

O ultimo volume da famosa obra in-
titulada O Compadre Matheus helium
quadro exatíssimo do que são essesjho-

c ooens t que desprezão tudo , e aífr^âo

nio ter Religião alguma. O tal Com-
padre Matheus , protagonista do Dra-
ma , era o fiel retracto de hum impío ,
©ra hym desses Philosophantes , que es*
carnecia de tudo, que jactava-se de ser
_ó sectário da sua recti-siírr.' rasão , que
a cada passo motejava da Revelação , d:>
Culto, e praticas da Religião, e fun-
dava toda a Moral no interesse : mas
como acabou esse heroe ? Quaes forão
os seus pensamentos, quando se vio
próximo ao fatal termo da sua exifden-
cia? Tom m-se supersticioso, e aquel.
le , qne zombava do próprio Deos,
não duvidou por na cabeça hum capuz.
de Frade , e cingir-se com o Corda >
Serafico , persuadido , que assim es-
caparia ás penas do infere- ! Quando
vivos , e cheios de saude cada hum he
hum Enceladio , que se atreve ho pro-
prio Ceo ; mas logo que se lhe antolha
a hora terrível , desapparece o Piiilo-
sopho impostor , e fica só O homem
fraco , tímido, e combatido de remor-
sos. Então a tão gabada Philosophia
incrédula o desampara, deixa-o lidar
em hum rnar tempestuoso depeusamen-
tos terríveis ; e volta-se temeroso a Ian-
çar-se nos carinhosos braços da Religi-
ão , que nunca o despreza. Esses va-
lentõe* são aquelles , de quem dizia Ju-
venal

Ili sunl qui trepidant, et ad omnia,
fulgura palie nt ,

Quem tonat _ exanimes primo quo*
que murmure —celi,

São estes os qu" í ernem apenas tro-
veja, descorâo, e ticâo atônitos á vis-
ta do relâmpago , ou se ouvem qual
quer estrepiío no ceo. — Feliz só he o
homem, que teme a Deos, que crê fir«
memente nas Verdades augustas da Re-
ligião, e observa os seus preceitos. Es-
te sim «vive sem remorsos , e afronta a
morte com rosto sereno, bem certo e
seguro, que o seu espirito, desligado
das prizões do corpo , e izenio das p ^-
nas deste vale de lagrimas , vài unir-se

"ao seu Creador , fonte pere 
"' Ja éter-
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na e imperturbável felicidaMe. Pelo âr-lhe a fada dirig;o-se aos melhores Fa-

(ire concluirei, que só o verdadeiro cullalivos , os quaes tanto roerão que c^
(hiislão he sábio , e o Philosophante conseguirão. A boa da naulfher vend-
hum grandíssimo tollo, que vivendo' se com o u=o da palavra, como querei**
com grandes fornos de illustrado , aca- do tirar disforra do tempo . n.,e estivV- : .y.

\,j como hu>i burro , senão tem a for- ra m^Z- soltou de tal guisa o carretei I
tuna de converter-se. da lingòa , que o pobre marido reccor-

reo ao Medico , pedindo-lhe encareci- ^

VARIEDADE.

damente , tornasse, apor muda sua

Continuação daí Máximas ,
Marquez de Maricá-

O velho calcula multo*, executa pou»
to t a moc^íaue he mais executiva, que
oe libera tiva:

A liberdade , que nunca he sufficien-
te para os maus , he sempre^sobeja pa-
i a os tons.

A liberdade embriaga , como vinho ,
e ;:os iropelie a iguaes desatinos.

Os grandes' homens em certas rela-
cões são pequenos homens em outras.

iNingaem he grande homem em tu-
do j e em lodo o tempo.

Os pequenos- inimigos , ainda que
mi noa damnosos , são sempre mais
encommodos, qu^os grandes.#( (mntinuar-se-á, )

vw< «íw»ww» »j wv*ww ww

ANECDOTA.

A mulher muda»

mulher* Ao qtie respondeo ó
Medico , que nâo tinha reme- *

c _, dios para tanto : mas vendo-se
<$LC. do: • j ,

perseguido,, lembrou-se ae num ,
único expediente , que eru Ca-
zer o mariílo surdo. Este an-,<
núncio , preferindo o não, ou-
vir nada a ouvir faÜar de eonti-*
nuo a sua mulher 5 c com eirei-
to tges mezinhas lhe applicou o
Doutor , que o homem enstw-
deceo de todo. .Pedio-lhe-a pa-
ga , mas o sujçilo nada ouvia :
tractou de dar Uíe outros re-
médios , com os quaes lhe res-
tituio as ouças a fim de que ou-
visse^o negocio às paga. l?m
tudo haldado : 4ò homem ri§, e*
continuava'a mostrar-se surcta,'
e logo quffi„a mulher fallava pu-
nha-se $ ctiorar, dizendo, que
nem ouvidos trovões do Ceo
Resulta deste conto , que a
respeito de moléstia chronica ,
e de mulher casada o mais se-

iro he cada hum ir sofrendo¦r» -•
Foi hum dia em certo paiz hum ma-^^qne tem '%c de yh

ikío, que tivera a tortuna de casar com "1 \ r m*- .... *
huma mulher muda, desgostou-se gran-„ lhe COUSa piOt.
demente deste defeito ; e querendo con- .

( Extracto de Contos Çhinezes.)

Li Faria, |838

ira toda a espécie de bom serif-o restitu-

Pern. na Typ* de M. A .
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Omt-m.sfOo da aaVaga- 
£»»*¦ b „ospes,l'u,.ha nu-hiitl» . eom

,íaCW° Grande Fredan o. 0 
rabo escolldido de ba.so d, huma ca-

O Rei aproximando-se ao Rabb.no « lendo no dedo o Anel do
"„,.ou-!he, se at.» pramplo 1»™<.»' 

voshnmhrosn Pallium «

Spiit-oquelhepromettér.. 
Aotjue £««* ^ § , Tb c ,

reapíndeo aquelle , que sim. d Q io ,, o ou Ai„BUd,a

fa fl« - Senhores, escolhei os tra q 
ftrrebenUria de ns0. A impor-

jes . em que de.e tw o Sr. Diaho. , de ^ .oposiçâo d«.»ndou
J 

0 Principe Henrique ^^enh^ com goRei lemel* o mau effeilo , que
o seu traje quotidiano. pPOduiiria em as Covles Catholicas - e

taMfitirie- Appareça-nos , como l^.^ 
^ que approvava o vi tuauo

suieitod-irnporctenu». poslo p,|,, lMd-Marecbal.J/>U^»5- Quero velo vestido pmpo^ P 
g^ ^ eu VQ8 cna phllo,o-

Jesuita. v p rom „ jibré pho J mas já vejo , que não sois, senão

Icilim- Appresente-secomahbie ^
de con tratador.

lZZZ-p,ades-WU^,
nUtí viesse de Doutor da Sorbonna.
qU,àaía. Apagel Que rancoroso!

O Feld-Ma\ecl,al 
- Venha ve.tido

seja cortezâo como nos.
de gala

O i?cí - Ouem muilo abraça mal es-

treita. De mais , meu grande Poeta,

os Philoaopbaa , como Poehnia , d A

gens , e vós *ão pessoas amayai. , bo

LusU para a mc^a ; mas ta d.sto
_ r r -. .1 ,4^ "Vinil CaU teia-ivww»" a usCOs paia a ¦¦<•-*« i ---

SaÍa , seja cortezâo como «os. sof,ivcimente. Meu caro, se

? Todos oplaudii-So o cbo-co , a M . p,.ov,nc,a# ni.n-

cipe Henrique , que ale enlao se cor. ^.t levantando o* olhos ao

servára calado. Cc{? rníis taliando de modo que tre-"ru. -'« P» "»'»¦ *2*S£l Seooo,,.-)*,- ah! Serpente, a
confesso-vos, que se podesse ver o dia
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quem lemos nutrido em nosso seio, a per si mesma com incrível estampido :

quem-lemos exaltado tm reputação, e as traoquelas encontradas hnmas nas

nos morde , alé quando uos acaricia ! outras despedaçarão-se , e o ruído das

( O Hei sorrio-se , e deo o signal. vidraças quebradas .chamou para alia
Apagarão-se as bogias, e acenderão-so attencão de todos , que virão ao longe
n vellas de cera amarella. Abi io-se bu- uo Ceo hum ponto luminoso, quedes»
ma poria . e vio-se no quarto visinho cia , e se alargava. D'ali parlioj hum
hum abar, e nelle hum Sacerdote re- raio, e a poz deste hum homem,
vestido com os aparamentos da Missa, que saltou no saião, e grilou „
a qual começou logo pelo Deo gratias , Quem me chama ? Aqui estou. „
o Evangelho de S. leão, olle Missa Trez vozes bradai ão ao mesmo tempo
esl à.o. A' medida que proseguia o sa- exclamando --Jesus, Santíssima Vir-
crilego rito, diminuía a jovialidade dos gem, acudi-nos. -- Hum urro medo-
assistentes , e se lhes fazia encommoda nho lhes respondem Todos sentirão
a respiração. Elles se aliravão huns a hum choque , como da machina eíetii-
os outros olhaduras inquietas, e esta- ca, e a violenta comoção os fez cahir
vão realmente perturbados. O Rabhi- por terra. Aquellas vozes erão de Ar-
uo tinha prohibido a menor palavra. O gens, Poelnitz , e La Metlrie , que a
liei manuseava o fiel da sua espada , re- pezar de serem lão descarados alhêos ,
mechia-se , e parecia pouco satisfeito invocai âo o soccorro da Divindade, e
com o divertimento. O Príncipe Hen- com isto quebrarão o encantamento,
rique parecia dormir : o Marechal de e afugenlaião o dÍ3bo o qual se vingou
MollendoríF estava quasi a tirar da es- no Rabbino 5 por que nunca mais se

pada, como se em huma noile de mar- soube delle, e juntamentedesappareeeo
cha forçada temesse cahir em alguma o ente extraordinário , que tinha dio
emboscada. Poelnila mal desfarçava o to h Quem me chama? Aqui es*
medo: o Marquez d'Argens persignava- tou>
se incessantemente , escondendo o ros- O Rei , e o Príncipe de Prússia fo-
to com o seu chapeo. Icilius , e La rão os primeiros, que tornarão a si. O
Metlrie confessarárão ao depois, que pobre Ajudante deCampo enlouqueceu-,
não desejarão achar-se ali. O Ajudan- por que d'ahi em diante não dizia, se
to de campo era huma estatua, Vol- não despropósitos, Voltaire esteve sem
taire vagueava estupefacto, arregalava falia por mais de huma hora: mas
os olhos , queria examinar tudo, e se quando tomou a si , disse ,, Agora de-
admirava , como podia esperar a vinda vo pintar melhor, do que o fu, a appa-
de hum ente, eia cuja existência não riçâo de Satanaz na minha Puceile d1
cria Orleans. O Bei, a quem o desentre-

O Pvabbino fez repetidas momices *, cho desssa pelolica pozera de mau hu-
matou o pobre gato preto , qne miava mor, suspeitando , que o Judeo , ese-
horrivelmente; queimou em hum fo- us consocios se tivessem evadido pelas,
gareiro o coração deste animal á manei- janellas por ser o salão na loja do Pala-
ra de sacrifício, e cora perfumes der- cio, mandou prender aos trez grilado-
ramados em abundância sobre a3 brasas res •, por que imaginou terem sido pei-
corregia o fedor do holocausto. D'im- tados para ajudar a representação da
proviso ouvio-se o ribombo de trez tro- farça. Jcilius , que se alapardára de
voes consecutivos : hum vento impe- baixo de hum canapé , snrgio dizendo
tuoso abalou todo o palácio : as portas que se accolhèra ali só para poder rna-
baterão estrondosamente : huma janei- is facilmente respirar ; e afirmou , que
a mui srgura , e bem fechada abrio-se vira o Judeo atirar com huma bolsa a
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Poelnitz; porem como i-lo loi diclo

muitos dias depois do caso, reputou-se

ja!so, lauto mais, quanto era impossi-

vel, que o Camaiista recebesse qual

quer sommu de dinheiro seio a por uo

jogo, e perder. ,,
Eis o faclo memorando retendo nas

Memórias de Vieilleiille. Não preteri.
doafiancar a realidade da appançio do

Diabo , antes me encimo a crer , qne
o lal Rabbino, versado na Sciencia

Cbimica, na Óptica, e pelot.que.ro
80aa« , edestrosoubeillwhraesses sa-

bicbões: mas que refiexõea nos na,

subminiblraeslaanecdola/ Quem nao

admirará, qaePhilosophos láo vaido-

bo», une incrédulos, a atheoa tremes.

som e desmaiassem á espera de qne dus
.........ri. ..,-. .1 ii-. It-ov.is i ti d

nâo ter Religião alguma. O ta Com-

padre Matheus, protagonista do Ura-

ma, era o liei retracto de hum impm ,

era hum desses Philosophantes, que es-

carnecia de tudo , que jactava-se de ser

é6 sectário da sua rectbsima rasao , que
a cada passo motejava da Revelação, ti-

Culto, e praticas da Religião , e tnu-

dava toda'a Moral no interesse : mas

como acabou esse heroe ? Quaes lura

os seus peusamentos , quando v ia
existi

próximo ao fatal lermo das

cia? Torinu-se supersticioso, eoquci

|e , qne zombava do próprio Deos

rão duvidou pòrnaol---' 
<¦-::¦ :capu'.

nao uuvKiuu w" .

de Frade , e cingir-sc com o »,-•-

Serafico , persuadido , que
caparia ás penas do injer.no

a» parecesse o príncipe das trevas

rôiilopaw notar, qae assim ae apavo-

naasent do diabo huns livres peusadv
res que fazião «acho de aâu crer nem

na JxUlenda de Deos ! Advirta-se, que

o Sal Sr. La Mettric era auetor do Ido-

mfím machina , era hum materialista ,

e athèo desmascarado : mas logo qoe se

ialaou em perigo, pedio sòccorro a Je-

u Chrislo, e.asui Mfti Santíssima.

O Marqaea d'Argens , Ph.losophanle

da súcia, e Deiala stm rebuço , buia o

sianal da Crua , e todos Ireunao, co-

mo crianças. Eis o que são os lncre-

dulos. Despreza, todos os Dogmas, ,

escarnecem dos Mystenos , zombão oa

imortalidade d»alma, desconhecem a-

té a eaistencia de Deos; mas em se

vendo nas amarellaa , acaba-se-lhe to-

da a filaucia , desampara-os o Philoso-

phismo,e elles, que não acred.tavao

em Deos, mijão-se , a b.... com medo

do diabo l Aimpiedadeha huma dou-

trina negativa he hum vácuo horrível,

e o coração humano carece de crença

positiva', que lhe nutra a esperança,

e lhe espanque o medo.
O ultimo volume da famosa obra in-

titulada O Compadre Matheus he hum

quadro exatíssimo do que sâo esses ho-

leoa, que desprerfo tudo, eaffeciao

mi es-
Quando

vivos , e cheios de saúde cada hum lu-

hum Eiioeladio , que ae atreve ao pro-

prioCeo-, mas logo que se Uie antolha

.mora terrível, desapparcca o l nilo-

sonho impostur, e fica so o homem

rrâco, Úmido, e combatido de remor-

sos. Então a lão gabada Phdasophia
incrédula o desampara, deixa-o hüai

em hum mar tempestuoso de pensameii'
los terríveis; e volta-se temeroso,a au <

çar-se nos carinhosos braços da Religi-

ão, que nunca o despreza. Esses va-

leniSes são aquelies , de quem duia Ju-

venal ,
IJi siml qni trepidam* ei ad ornam

fulsura palie nt ,
Quemtonat, exanimes primo quo .

que murmure caeh,
São estes os que tremem apenas^ Iro-

veia, descerão, e ficão atônitos a vis-

ta do relâmpago , ou se ouyem# qu«l

quer estrepito no ceo. - Feliz so he o

homem, que teme a Deos , qne cre lu-

memente nas Verdades augustas da He-

liFião, e observa os seus preceitos, üs-

te sim vive sem remorsos , e «Ironia a

morte com rosto sereno, bem certo e

seguro , que o seu espirito, desligado

das pmõeV do corpo, eizento das pe-
nas deste vale de lagrimas, vai unir-se

ao seu Creador , fonte perenal da éter-
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r« e ihuWlurbavel felicidade. Pelo ir-lhe a folia dirigio-se aos melhores Fa*

t,ue concluirei, que só o teidadeirn eullativos , os quaes tanto fiuerfio que o

( hristlo he sábio , e o Pbilosophante
Puni g-andissimo jjlüllo , que vivendo
com grandes fumos de illustrado , aca-
ba como hum burro , senão tem a for-
tuna de converter-se»

conseguirão. A boa da mulher vendo-
m' como uso tia palavra, como queren-
do tirar disíbrra do tempo , que estive-
ra muda , sohou de tal guisa o carretei
da lingoa , qu« o pobre marido reeeor-
reo ao Medico, pedindo-lhe encareci-
damente , tomasse, apor muda sua
mulher- Ao que respondeo o
Medico , que não tinha reme-
dios para tanto : mas vendo-se
perseguido, lembrou-se de hum
unico expediente , que era ia-
zer o mai ido surdo, liste an-
núncio , preferindo o nâo on-
vir nada a ouvir fallar de conti-

A liberdade, que nunca he sufBcieu- mí0 a sita mulher \ O C0U1 elTei-

VW\ VMM\ W*-»- VW» iJC * VV» *W* IHWt W%W

VARIEDADE.
Continuação dai Máximas ,

Marquez de Maricá-
&.c. do

O velho calcula imiílor, executa pou-»
co : a niocidade he uuiis executiva, que
cleiibei ativa.

i' pat .1 >. s maus ,
i a os bons.

st-mpre.sobeja pa*

A liberdade embriaga , como vinho ,
e nos impede u iguaes desatino-.

Os grandes homens em certas rela-
ções são pequenos homens em outras.

Ninguém be grande homem em tu-
do , e em todo o Lempo.

to taes mezinhas Sue appiicou o
Dou lor , que o homem ensnr-
deceo de lodo. Pedio-ihe a pa-
ea , mas o sujeito nada ouvia :
tractou de dar-lhe outros re-
médios , com os quaes lhe res-
titulo as onças a fim de que on-
visse o negocio da paga, Foi
tudo baldado : o homem ria, e

Oa pequenos inimigos, ainda que continuava a mostrar-se surdo;
menos damnosos , são sempre mais lhe|< faj|avae a co mm o d os, que os grandes» i- inha-se a chorar, dizendo, que

nem ouvia os trovões do Ceo
Resulta deste conto , que a
respeito de moléstia chronica ,
e de mulher casada o mais se-
guio he cada hum ir sofrendo
a que tem j por qne pode vir-
lhe cousa pior.

( Continuar-se-d» )
mi wv*. *«»/•¦ @w/v*v»i»nivwii

ANECDOTA.

Â mulher muda*

Foi hum dia em cerlo paiz hum ma-
rídó , que tivera a fortuna de casar com
huma Rfíulfter muda, desgostou-se gran-
demente deste defeito ; e querendo con-
tra ioda a espécie de born senso reslilu- ( Extracto de Contos Chineses.)

Pern. na Typ. de M. F. de Faria. :i8otf


